CÓDIGO

IDENTIFICAÇÃO

07/02/1B,01,Recife e Olinda?PRES

CONTEÚDOS

ANO: 2007
LOCAL: Recife e Olinda

AUTOR DA ENTREVISTA;?

MEDIAÇÃO DA ENTREVISTA: ?

ETNIA: Pataxó do extremo sul da Bahia.
ENTREVISTADA: Sussuarana Pataxó. Mulher jovem. Pataxó do extremo sul da Bahia. Moradora da Aldeia Coroa Vermelha, onde vivem 950 famílias, com cerca de 5.000 índios.. O povo Pataxó tem 506 anos de contato com o povo branco. São 22 aldeias Pataxó. Uma delas é a aldeia Barra Velha. Participa de um grupo de associação das mulheres. Trabalha com artesanato.
ATORES E/OU INSTITUIÇÕES: 

TEMAS: O povo pataxó foi um povo massacrado nos 506 anos de contato com os brancos. Há seis anos a cultura vem ressuscitando. Aldeias populosas, como a de Coroa Vermelha que tem aproximadamente 5.000 índios. Direitos indígenas e direitos das mulheres. Associação das mulheres. Trabalha com artesanato. Fartura na aldeia, graças ao mar e ao mangue.
SIGNIFICADOS DOS JOGOS

1. Identidade, luta pelos direitos e divulgação da cultura pataxó
Transcrição: “Bom dia meu nome é sussuarana pataxó, eu sou do extremo sul da Bahia da aldeia Coroa Vermelha. eh hoje em dia o povo pataxó tem 506 de contato com o povo branco... Então, hoje assim a gente foi um povo muito massacrado, uma das etnias muito massacrada que o povo branco humilhou muito a gente massacrou muita a gente”. 

“(...) E hoje e tem 6 anos que nos estamos ressuscitando nossa cultura, buscando correr atrás dos nossos direitos Eu tenho um pouco pra falar da minha aldeia. Tem 22 aldeias pataxó (...). Na minha aldeia também tem 950 famílias na cerca de 5000 índios e hoje a gente é muito massacrado, nós é um povo muito humilhado que o povo branco humilha muito a gente Eu sou uma índia Susssuarana, eu corro pelos meus direitos, sempre eu tô em Brasília buscando, brigando pelo meu povo, pela minha cultura.” (...) Hoje na minha aldeia pataxó a gente tem um grupo de associação das mulheres que hoje a gente viaja muito pra fora pra gente buscar os direitos das nossas pataxó também das nossas índias na aldeia que tem Hoje as indias pataxó, não só as pataxó, mas todas as indinhas hoje não pode ligar mais, por que? Porque o governo não quer, acha que índio pode ter. Só que Hoje ele tem uma verba que ele dá, pra cada india que tem filho ele dá, mas só que esta verba que ele dá, pra cada índia tem um filho não dá pra criar até os 18 anos. Então assim a gente não tem como correr atrás do Estado, a gente dinheiro pra gente poder ligar, pra tá ligando particular A gente trabalha muito com artesanato, principalmente com semente, é este semente aqui são os colar de juerana, os colar de pau Brasil, com roupa indígena também, que é a roupa do índio roupa coisa de pena. Hoje na nossa aldeia, nos temos lá fartura na nossa aldeia, graças deus nós temos fartura, nós tem o mar que tem marisco tem o mangue 

2. Direitos e artesanato

Transcrição: “Hoje na minha aldeia hoje pataxó de Coroa Vermelha, hoje a gente tem um grupo de mulher, que é uma associação que nós temos de mulher. Então, assim as mulheres também tão correndo atrás dos direitos dela, as índias pataxó que tem, tão buscando um pouco, tão correndo atrás, tão valorizando a cultura que antes,a mulher não valorizava (...)  a cultura, achava que a cultura que não era nada. Dos 500 anos pra cá que elas viu como é povo como é os índios brasileiros que tem que nos temos hoje no Brasil não só no Brasil, mas em outros paises no no mundo inteiro. Então elas acham assim que elas tem que correr atrás dos direitos, buscar os direitos delas Então na minha aldeia hoje tem o mar, tem muita coisa de marisco, não vale nada pra gente, tem o mangue também agente tem muita coisa A gente também tem o artesanato também que a gente mexe com semente, muitos tipos de sementes os colares pataxó, a roupa indígena pataxó e outros, ai desculpa.”

Comentários da pesquisadora Glória Kok em 3/8/2010: Conforme o depoimento de Sussuarana Pataxó, o seu povo de 506 anos de contato com o povo branco marcado por massacres. Há seis anos, a cultura Pataxó luta pelos direitos e tem ações de revitalização. São 22 aldeias pataxó.  Só na aldeia Barra Velha, onde ela vive, moram 950 famílias e cerca de 5.000 índios, o que configura uma aldeia bem populosa. Na aldeia Pataxó, foi formada uma associação de mulheres. 
